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Nos Cursos de Estética Hegel traça um quadro histórico das artes desde a antiguidade até a 

modernidade. Deseja explicar o fenômeno artístico dentro da estrutura do seu sistema 

filosófico, mostrando que o "divino" é o verdadeiro conteúdo da arte bela e a sua expressão 

pode melhor ser vista na arte grega ou na arte da época de ouro da baixa idade média. Mas 

este é um tempo que já se foi. O mundo moderno não mais se permite  a adoração da obra 

de arte como expressão do divino, uma vez que ela suscita o juízo e a reflexão do 

espectador que não se contenta apenas com a simples fruição imediata. Podemos dizer que 

no processo histórico perdeu-se a divindade da arte, a questão é se com esta perda ganhou-

se alguma coisa. O desenvolvimento da arte, segundo Hegel expõe um processo que vai do 

sensível ao conceitual, do material ao reflexivo, neste sentido, a arte tende à subjetivação e 

expressão do humano. Na Antiguidade clássica nós encontramos a perfeição da forma 

humana revelando o divino, mas lhe faltava o princípio da subjetividade e da individuação. 

Por sua vez, a arte romântica, realiza a tarefa de expressar a subjetividade e o sentimento 

em um mundo não mais belo. A disciplina pretende: (i) apresentar uma visão geral da 

Estética de Hegel,( ii)  abordar a visão hegeliana da arte bela como expressão da divindade 

e (iii) mostrar o seu processo de afastamento do divino como o ingresso no mundo da 

reflexão e da subjetividade. 
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